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Entre nós, há já alguns anos, a tarde de 
Domingo de Ramos ou da Paixão, é para 
fazermos uma Via-Sacra por algumas ruas da 
Paróquia. Inicialmente era sempre o mesmo 
percurso, da igreja até ao Lar. Mas desde o ano 
passado que deixámos esse itinerário e vamos 
tentar percorrer toda a Paróquia, uma parcela 
em cada ano.  Este  ano  fomos  ao  Bairro 2 de 

Maio. É um bairro novo mas com muita gente, certamente dos mais 
populosos da Freguesia. No centro fica a sua Capela, ampla, 
polivalente, sempre muito bem cuidada. Todos os Domingos de 
manhã se celebra lá a Eucaristia. 

Normalmente presidida por um sacerdote dehnoniano. Desta vez 
reuniu-se lá um grupo numeroso de pessoas que percorreu, com 
muita unção e dignidade, as ruas do Bairro meditando os passos do 
Senhor a caminho do Calvário. Estas via-sacras têm o condão de 
aproximar os caminhos de Jesus Cristo, percorridos em gesto de 
amor pela salvação dos homens, e os nossos caminhos onde nós 
“completamos o que falta à Paixão de Cristo”. Foi um momento 
de verdadeira religiosidade que atravessou o Bairro, invocando 
também a protecção de Deus para os que lá vivem. 

 

É já no próximo fim-de-semana que muitos 
jovens da nossa Vigararia vêm encontrar-se 
connosco para umas jornadas de oração, 
convívio e concurso de canções. O programa 
está largamente anunciado. Todos podem 
participar nele. Vamos apoiá-los nesta 
louvável iniciativa. A nossa Vigararia é 
composta por 21 paróquias da zona ocidental 
de Lisboa  (vai desde S. Mamede até Carnide). 

Já se tentaram vários encontros vicariais de outros sectores mas sem 
grande sucesso. Esperemos que este, de jovens, possa ser um bom 
ponta pé de partida. 

(continuação) 

A Ressurreição anunciada pelos  
Apóstolos no contexto social  e  
rel ig ioso do mundo judaico e  greco-
romano é a  mesma mensagem que 
deve chegar aos homens de hoje,  
ansiosos de l ibertação e  de 
superação das injust iças  e opressões .  
Que clama pelos seus direitos como 
a aspiração mais  universal  da 
Humanidade. Debaixo das  
reivindicações de todo o t ipo, tanto 
socia is  e cu lturais ,  como económicas 
e laborais ,  “se esconde uma 
aspiração mais profunda e 
universal:  as pessoas e os grupos 
sociais estão sedentos duma vida 
plena e l ivre,  digna do 
homem”(GS 9,3) .  

Respondendo a esta  s i tuação, o  
anúncio pascal ,  unido ao 
compromisso daqueles  que seguem a 
Cristo,  mostrará aos homens de hoje 
Jesus Cristo  como o Profeta  do 
Reino de Deus.  Reinado que exige 
fraternidade,  just iça,  amor,  
l ibertação e so l idar iedade humanas.  
A Ressurreição de Jesus Cristo não é  
só o tr iunfo da Sua causa,  mas  
também a de todos os que são f i lhos 
de Deus pela fé em Cristo,  de 
quantos  somos membros do Corpo 
de que Cr isto é Cabeça,  e cidadãos  
do Povo de que Ele é o  Pastor e  
guia,  de toda a humanidade redimida 
por Cristo .  

Umas l igaduras  espalhadas pelo chão 
e um sudário enrolado à parte foi  o  
que os discípulos encontraram no 
sepulcro vazio.  Um pequeno 
pormenor,  aparentemente sem 
importância,  mas um s inal  que 
despertou a fé.  Os pastores em 
Belém, t inham visto um menino 
envolvido em panos e deitado numa 
manjedoura e reconheceram o 
Messias .  Os disc ípulos viram umas 
l igaduras em desal inho e uma 
mortalha inút i l  e reconheceram que 
o seu Senhor t inha tr iunfado da 
morte.  Como em tantas ocas iões um 
pequeno s inal  pode ser  instrumento 
para a acção inter ior  da graça.  O 
discípulo “viu e acreditou”.  

Como todos sabem estamos a celebrar este 
ano o cinquentenário do nosso Centro 
Paroquial, um dos mais antigos centros de 
Lisboa, e que tem desempenhado um papel 
muito importante na acção pastoral da Igreja 
nesta Comunidade humana. É uma história já 
longa e que muitos não conhecem, outros, 
mais antigos, sabem bem o que ele foi ao 
princípio. Foi escrito um pequeno opúsculo  
sobre estes cinquenta anos de actividades do 
Centro.  Quem estiver  interessado  pode pro- 

 curá-lo na sala de pedra, à módica quantia de 5€. 

 


